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A Mesa da Câmara 

litml filia 

VAI & Camas a dus Deputados 
eleger a Mesa para a sessão 

iegislaliva urdináiia que se ini- 
cia . K', por certo, o seu princi- 
pal problema üe ordem funcio- 
tiaI. Kcsolvcm-uo, porém, gei al- 
ínea to mal, porque o propõem 
mal. 

Cunieva o eno em se assimi- 
lar a Mesa a uma comissão per- 
maueiiie, t»nde consUtuclonal é a 
obrigação de estarem proporcio- 
natmenle representados os par- 

fllios Ela não é uma comissão 
I>íflinanente. simples instrumento 
dè trabalho da Cantara, mas mui- 
ta mais. o seu orgão diretor E. 

t omissão [(>>>e. como eslabe- 
lecei nela a proporciona UdadeV 
r^ual seria, por exemplo, a re- 
lacao aritmelua entre u presi- 
dente e u quarto secretario? 

Assim, a tloicão da Mesa não 
não deveria ser questão de 

partidos. E' problema tipitamen- ' 
le parlamentar, que na Câmara 
deve ser tratado e resolvido, com 
o pensamento pòslo na Institui- 
ção. E', assim, absurda a pré- 
via «djudivavão de determinado 
cargo a determinado partido e 
0 ai bit no, que ao partido se r e- 
conhece, de indicai1 para o car- 
go qualquer correligionário, em- 
bora destituído dos necessários 
predicados. E ainda mais absur- 
do. por manifestamente inconsti- 
tucional, ê a interferência do che- 
fe do Poder Executivo na soiu- ! 
« ão do problema, que é exclusi- 
vamente pai lamentar, embora dt 
reles ante imponência política, 
onde fica. com tal intervenção. 

1 IndepemK iicía dos podei es ? 
Excluídos, assim, os Partidos 

orno tais, e o presidente da He- 
pública, como a divindade oni- 
prilsciite neste regime, como se 
poderia resolver a questão? Dt 
maneira multo simples, se huu- 
vrjÉse o que c-n franceses deno- 

lirtam «espirito de corpo . isto 
consciénela do papel e da im- 

i ARcia da lorporação, Heu- 
se-iam t>s líderes parJamen- 

> , . cs. paru assentar uma chapa 
' côndigna. Em Vez de reivindica- 

ções partidárias nem sempre ra- 
zoáveis e decentes, a procura das 
personalidades moral e Jntelec- * 
tualmcnte mais Indicadas, para • 
o exercício dos cargos. 

Êste processo seria simples e 
razoa vcl. mas por isto mesmo 
utópico, nesta universal dissolu- 
ção tio regime, em que o pais 
vai ai andando. 


